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C a r o s
P r o f e s s o r e s

 Es te  produto  educac iona l  é  o
resu l tado de  uma d isser tação  de
mest rado do  Programa de  Pós
Graduação em Química  em Rede
Naciona l  da  UFPR,  apresentando
a metodolog ia  dos  es tudos  de
caso  para  o  ens ino  de  i somer ia
const i tuc iona l .
 Es te  produto  está  d iv id ido  em 3
sessões ,  onde serão  abordados  os
conce i tos  teór icos  re ferentes  ao
estudo de  caso  e  or ientações
metodológ icas  do  uso  de  estudos
de caso  e  or ientações  d idát icas
para  ap l icação  em sa la  de  au la .
 O  pr inc ipa l  ob jet i vo  deste
produto  é  apresentar  aos  co legas
docentes  da  d i sc ip l ina  de
química  e  á reas  a f ins ,  uma
poss ib i l idade d i fe renc iada  de
ens ino ,  que  est imule  a
invest igação  e  a  obtenção de
so luções  para  problemas
envo lvendo o  rac ioc ín io  qu ímico .
 Es ta  metodolog ia  se  apresenta
como uma a l te rnat iva  d idát ica
bastante  vanta josa ,  uma vez  que
poss ib i l i ta  ao  es tudante  assumir  o
protagonismo do processo  de
ens ino-aprendizagem e  poder
d ia logar  com seus  pares  a
respe i to  do  que aprendeu .

V O C Ê S  N Ã O  P O D E M  E S P E R A R
C O N S T R U I R  U M  M U N D O  S E M
M E L H O R A R  A S  P E S S O A S .  C A D A  U M  D E
N Ó S  D E V E  T R A B A L H A R  N A  S U A
P R Ó P R I A  M E L H O R A .

M A R I E  C U R I E



P R O D U T O  E D U C A C I O N A L  P R O F Q U I / 2 0 2 2

A u t o r e s

C U R I T I B A /  2 0 2 2

José Al f redo Worm  -  Bachare l  em Agronomia  pe la  Univers idade do  Estado de  Santa
Catar ina  -  UDESC ,  L icenc iado em Química  pe la  Pont i f íc ia  Univers idade Cató l ica  do
Paraná  -  PUCPR,  Cursando Mest rado Pro f i s s iona l  em Química  em Rede Nac iona l
(PROFQUI )  pe la  Univers idade Federa l  do  Paraná  -  UFPR.  Atua  como professor  na  rede
púbica  de  ens ino  de  Santa  Catar ina .

George Hideki  Sakae  -  Bachare l  e  L icenc iado em Química  pe la  Univers idade Federa l
do  Paraná  (2009) ,  Mest re  em Química  pe la  Univers idade Federa l  do  Paraná  (2012 )  e
Doutor  em Ciênc ias  (Área  de  Concentração  -  Química)  pe la  Univers idade de  São  Paulo
(2016 ) .  Fez  Pós-doutorado na  Univers idade Federa l  do  Paraná  (2017 ) ,  na  á rea  de
cor rosão  e  t intas .  Fo i  Pro fessor  Subst i tuto  na  Univers idade Federa l  do  Paraná  (2017-
2019 ) .  Atua lmente  é  Pro fessor  V i s i tante  na  Univers idade Federa l  da  Integração  Lat ino-
Amer icana  (UNILA)  e  Pro fessor  Permanente  do  Programa de  Mest rado Pro f i s s iona l  em
Química  em Rede Nac iona l  da  UFPR (PROFQUI-UFPR) .

Tat iana Renata  Gomes S imões  -  Possu i  Graduação (2007) ,  Mest rado (2010)  e
Doutorado (2014 )  em Química  pe la  Univers idade Federa l  de  Minas  Gera i s .  Atua lmente
t raba lha  como professora  ad junta  do  Departamento  de  Química ,  do  Programa de  Pós-
graduação em Química  e  do  Programa de  Mest rado Pro f i s s iona l  em Química  em Rede
Naciona l  da  Univers idade Federa l  do  Paraná  (UFPR) .  Tem exper iênc ia  na  á rea  de
Química ,  com ênfase  em Química  Inorgânica  e  de  Mater ia i s ,  a tuando pr inc ipa lmente
nos  seguintes  temas :  compostos  de  coordenação e  magnetos  moleculares .

Eduarda Carol ine  Maia  -  Es tudante  de  ens ino  médio ,  na  Esco la  de  Educação Bás ica
V i rg í l io  Várzea ,  co laboradora  na  e laboração  e  d iagramação da  car t i lha  do  presente
produto  educac iona l .

P R O F .  J O S É
A L F R E D O  W O R M

P R O F .  D R .
G E O R G E  H I D E K I

S A K A E

P R O F .  D R A .
T A T I A N A  R E N A T A

G O M E S  S I M Õ E S

E D U A R D A
C A R O L I N E  M A I A



ORIGEM6
ORGANIZAÇÃO7
CLASSIFICAÇÃO8

AULA 1: INTRODUÇÃO AOS CONCEITOS

DE ISOMERIA

10

PROPOSTA METODOLÓGICA9

AULA 2: ESTUDO DE CASO 114

SUMÁRIO

5

16

18

AULA 3: ESTUDO DE CASO 2

AULA 4: ESTUDO DE CASO 3

ISOMERIA CONSTITUCIONAL

20 AVALIAÇÃO

22 BIBLIOGRAFIA



C U R I T I B A / 2 0 2 2

P R O D U T O  E D U C A C I O N A L  P R O F Q U I / 2 0 2 2

i s o m e r i a  c o n s t i t u c i o n a l
A P R E N D I Z A G E M  S I G N I F I C A T I V A

  Nos  i sômeros  const i tuc iona is ,  a  d i fe rença  ent re  os
compostos  es tá  no  ar ran jo  dos  átomos  nas
moléculas ,  seus  grupamentos  e  es t ruturas  e  podem
ser  c lass i f i cados  em i sômeros  func iona is ,  i sômeros
pos ic iona is ,  i sômeros  de  cade ia  (CORREIA E  COLS . ,
2010 ;  PAVANELL I ,  2014 )
 Antes  da  Rev i são  pe la  IUPAC,  os  i sômeros
pos ic iona is  e ram subdiv id idos  em I somer ia  de
Pos ição  e  I somer ia  de  Compensação (ou
Metamer ia ) ,  onde a  pos ição  do  heteroátomo era
anal i sada  separadamente  as  demais  es t ruturas .
 Para  os  i sômeros  func iona is  a  d i fe rença  ent re  os
compostos  es tá  na  função química  a  qua l
per tencem,  já  os  compostos  c lass i f i cados  como
isômeros  de  cade ia ,  a  d i fe rença  está  no  t ipo  de
cadeia  carbônica  do  composto ,  podendo a  cade ia
ser  aber ta  ou  fechada ,  normal  ou  rami f icada .  Nos
i sômeros  pos ic iona is  apresentam di fe renças  ent re
os  i sômeros  na  pos ição  das  es t ruturas  conectadas  a
cadeia  –  insaturações ,  rami f icações ,  g rupos
func iona is ,  heteroátomos  (FERNANDES ,  2014 ) .  
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E s t u d o s  d e  c a s o
O R I G E M

 O  método de  estudos  de  casos
surg iu  como uma var iante  do  método
da Aprendizagem Baseada em
Problemas ,  ou  Problem Based
Learning  (PBL) ,  e  fo i  ut i l i zado pe la
pr imei ra  vez  no  f ina l  da  década de
1960 ,  na  Esco la  de  Medic ina  da
Univers idade de  McMaster ,  em
Ontár io  no  Canadá ,  se  d i fundindo por
out ras  ins t i tu ições  no  decor rer  dos
anos ,  como Univers idade de
Maast r ich ,  na  Holanda ,  Univers idade
de Newcast le  (Aust rá l ia )  e  Esco la  de
Medic ina  de  Harvard ,  nos  Estados
Unidos .
 No  Bras i l ,  a  Faculdade de  Medic ina
de Mar í l ia  e  a  Faculdade de
Medic inado Centro  de  C iênc ias  da
Saúde da  Univers idade de  Londr ina ,
nos  anos  de  1997  e  1998
respect ivamente ,  incorporaram o  uso
de estudos  de  caso  em seus
cur r ícu los .  O  pr inc ipa l  ob jet i vo  desse
método ,  e ra  s imular  s i tuações  rea i s
as  qua is  os  es tudantes  es tar iam
submet idos ,  fazendo com que
desenvo lvessem o  pensamento  c r í t ico
e  a  autossuf ic iênc ia  na  reso lução  de
problemas  (SÁ ;  QUEIROZ,  2010) .
 De  acordo com Y in  (2001 ) ,  os
estudos  de  casos  fo ram ut i l i zados
com f ins  educac iona is  pr imei ramente
em cursos  de  admin is t ração ,  d i re i to ,
medic ina  e  admin is t ração  públ ica ,
sendo poster io rmente  adotados  por
out ros  cursos  acadêmicos ,  como as
c iênc ias  natura i s .
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E s t u d o s  d e  c a s o
O R G A N I Z A Ç Ã O

 Os  casos  podem ser  obt idos  a  par t i r  de  obras  espec í f icas ,  ou  se ja ,  casos
prontos ,  ou  podem ser  produz idos  para  o  momento  pedagógico  em questão .
Para  que  o  pro fessor  possa  e laborar  um caso  para  es tudo com grande
potenc ia l  de  ace i tação  por  par te  de  seus  es tudantes ,  a lguns  aspectos  devem
ser  cons iderados  (HERREID ,  1998) .
  Os  casos  devem ser  e laborados  para  que  apresentem uma in formação e  não
se jam apenas  um texto  para  ent reten imento .  Ass im,  são  gera lmente  escr i tos
na  forma de  d i lemas  e  contestações ,  as  qua is  ind iv íduos  i so lados  ou  em
grupos  são  conf rontados ,  fazendo com que o  es tudante  desenvo lva  o
rac ioc ín io  e  busque so luções  aos  apontamentos  do  caso  (REIS ,  2007) .

F O N T E :  H E R R E I D  ( 1 9 9 8 )
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E s t u d o s  d e  c a s o
C L A S S I F I C A Ç Ã O

Mesmo seguindo as  propos ições  mencionadas  ac ima ,  cabe  ao  autor  do  caso
def in i r  de  que  manei ra  as  in formações  serão  apresentadas  ao  le i tor .  Por  conta
disso ,  podemos  ter  do is  t ipos  de  casos  de  acordo com a  manei ra  como a
in formação é  t ratada :  es t ruturados  e  mal  es t ruturados .  Os  casos  es t ruturados ,  o
caso  va i  d i reto  ao  ponto  cent ra l ,  apresentando os  problemas  e  quest ionando o
le i tor  sobre  a  poss íve l  so lução .  Os  casos  mal  es t ruturados  ex igem que o  le i tor
faça  a  interpretação  do  caso ,  ident i f icando a  questão  cent ra l  e  o  problema a
ser  so luc ionado (QUEIROZ;  S ILVA ,  2017 ) .
Segundo Sá  e  Quei roz  (2010) ,  d iversas  podem ser  as  fontes  para  se  e laborar  um
estudo de  casos ,  como ar t igos  de  rev i s tas  e  per iód icos  c ient í f icos ,  resumos  e
ar t igos  apresentados  em eventos  de  d ivu lgação  c ient í f ica ,  reportagens  de  s i tes
de  re levânc ia  para  o  tema proposto  ass im como f i lmes  e  obras  f icc iona is .  Os
termos  ut i l i zados  no  texto  são  c i tados  pe lo  autor  em suas  publ icações ,  sendo
mant idos  no  presente  t raba lho .

 F O N T E :  R E I S ,  2 0 0 7 ;  S Á ;  Q U E I R O Z ,  2 0 1 0  



P r o p o s t a  d e  m e t o d o l o g i a

  Os  es tudos  de  caso  podem ser
ut i l i zados  com a  maior ia  dos
conteúdos  de  qu ímica ,  para  o
presente  t raba lho ,  o  conteúdo
esco lh ido  fo i  i somer ia  const i tuc iona l ,
que  de  acordo com o  autor ,
apresenta  a lgumas  poss ib i l idades
bastante  interessantes  de  ap l icação .
  Se  o  método de  estudos  de  caso
a inda  não  t i ver  s ido  ut i l i zado em sa la
de  au la  com os  a lunos ,  é  necessár io
que se  faça  uma adaptação ,  para  que
os  mesmos  possam se  fami l ia r i zar
com o  método .
  Para  abordar  os  tóp icos  re ferentes  a
i somer ia  const i tuc iona l ,  o r ientamos
o pro fessor  a  dest inar  6  au las  para
ta l ,  as  qua is  serão  explanadas
conforme método proposto .
  Para  rea l i zação  das  at i v idades ,
o r ienta-se  que  a  turma se ja  d iv id ida
em grupos .
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
A U L A  1 :  I N T R O D U Ç Ã O  A O S  C O N C E I T O S
D E  I S O M E R I A

Momento 1 :  Le i tura  de  um texto  or ientador  para
reso lução  de  at i v idade pe los  es tudantes .

-Texto  or ientador :  

Após  a  le i tura  do  texto ,  as  equipes  deverão  ser
or ientadas  a  propor  uma fórmula  es t rutura l  para
a  molécula  em questão ,  onde ao  f ina l  da
at iv idade as  es t ruturas  possam ser  comparadas .

Tempo est imado para  es te  momento :  20
minutos .

*Caso a  aula  possua mais  que 45 minutos ,  os
tempos est imados podem sofrer  a l teração
conforme planejamento do professor .

A  A U L A  D E  4 5
M I N U T O S  P O D E  S E R
D I V I D I D A  E M
M O M E N T O S
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
A U L A  1 :  I N T R O D U Ç Ã O  A O S  C O N C E I T O S
D E  I S O M E R I A

Momento 2 :  As  equipes  deverão
escrever  suas  es t ruturas  no  quadro
negro  para  que  possam ser  comparadas .
O  pro fessor  pode mediar  as
interpretações  das  es t ruturas  pe los
estudantes  e  as  observações  fe i tas  pe los
mesmos  sobre  a  organização  da
molécula .
*  As  estruturas  que apresentam erros
também podem ser  ut i l izadas ,  como
forma de corr ig i r  os  detalhes  na
confecção de cadeias .
Tempo est imado para  es te  momento :  15
minutos .
 
Momento 3 :  O professor  apresenta  aos
estudantes  um breve  h i s tór ico  do  tema
isomer ia ,  para  que  se  conheça  aspectos
re levantes  ao  tema.  Como sugestão ,  o
professor  poderá  apresentar  fa tos
re ferentes  a  questão  envo lvendo o
Fulminato  de  prata  de  L ieb ig  e  o
Cianato  de  prata  de  Wöhler .
Tempo est imado para  es te  momento :  10
minutos

E S T A B E L E C E R
C O N E X Õ E S



t e x t o :  d a  b i r r a  a  i s o m e r i a

  Anter io rmente  à  exper iênc ia  de  Wöhler  com o
c ianato  de  amônio ,  a  ide ia  de  i somer i smo já
hav ia  s ido  cons iderada .  I s so  ocor reu  em uma
disputa  ent re  os  do is  qu ímicos  mais
promissores  da  A lemanha ,  o  própr io  F r iedr ich
Wöhler  e  o  qu ímico  Justus  von L ieb ig  ( 1083-
1873 ) .
  L ieb ig  e  Wöhler  t rocaram cor respondências
debatendo ide ias  a  respe i to  de  do is  compostos
de  mesma compos ição  química  (o  fu lminato  de
prata  (AgCNO)  e  o  c ianato  de  prata  (AgOCN) ) .
Na  época  o  debate  gerou uma grande
r iva l idade ent re  o  explos ivo  e  temperamenta l
L ieb ig  e  o  ca lmo e  caute loso  Wöhler ,  po i s
ambos  re futavam a  h ipótese  de  estarem
errados  sobre  suas  ide ias .  (NETO;  CAMPOS;
JUNIOR,  2013 ) .
  Não  por  menos ,  a  d i sputa  se  intens i f icou .
L ieb ig  e  Wöhler  e ram cons iderados  os  qu ímicos
a lemães  mais  promissores  da  época ,  e
promoveram descobertas  importantes  em suas
respect ivas  á reas .        Como professor ,  L ieb ig
era  um defensor  da  aná l i se  qu ímica  e  sua
metodolog ia  e ra  focada no  ens ino  da  pesquisa
em química ,  e  seus  a lunos  d i scut iam os
resu l tados  obt idos  com toda a  turma ,  a lém da
modern ização  dos  laboratór ios  un ivers i tá r ios
(MAAR,  2006) .         
  L ieb ig  acredi tava  que  a  exper imentação era
necessár ia  para  o  ens ino  de  processos
químicos ,  o  que  tornava  suas  au las  bastante
interessantes  e  d i fe renc iadas ,  ca indo no  agrado
de seus  a lunos .
A lém de descobr i r  a  uré ia  s intet izada  a  par t i r
de  compostos  inorgânicos ,  Wöhler  também é
responsáve l  pe la  obtenção do  a lumín io  puro  e
do ber í l io  a  par t i r  de  seus  minera i s
cor respondentes .  At r ibu i - se  a  Wöhler  a
descoberta  do  carbeto  de  cá lc io  e  poster io r
obtenção de  gás  acet i leno  a  par t i r  deste
composto  (ESTEBAN,  2008) .



t e x t o :  d a  b i r r a  a  i s o m e r i a

 As  d ivergênc ias  ent re  as  idé ias  de  L ieb ig  e
Wöhler  sobre  seus  compostos  se  encer raram a
part i r  do  momento  em que ambos  reso lveram
trabalhar  juntos  na  reso lução  de  ta l  empasse
(GREENBERG,  2017 ) .
 Wöhler  ana l i sou  um composto  de  prata ,
c ianato  de  prata ,  e  conc lu iu  que  era  um sa l
de  prata  de  um ác ido  desconhec ido  (ác ido
c iân ico) .  Os  resu l tados  desta  aná l i se
quant i tat i va  fo ram igua is  aos  de  L ieb ig .  A
conclusão  óbv ia  e ra  que  uma das  aná l i ses
deve  estar  e r rada  e  um dos  qu ímicos  deve  ser
um anal i s ta  ru im!  L ieb ig ,  impuls ionado por
seu  caráter  agress ivo ,  rap idamente  acusou
Wöhler  de  resu l tados  e r rôneos .  Mas  L ieb ig
anal i sou  uma amost ra  do  c ianato  de  prata
fornec ida  por  Wöhler  e  ver i f i cou  que estavam
corretos .  Nesse  ponto ,  L ieb ig  admit iu
abertamente  que  hav ia  comet ido  um er ro  em
sua acusação  in ic ia l .  E  cur iosamente  este  fo i
o  ponto  de  par t ida  de  uma amizade e  até  de
uma co laboração  c ient í f ica  ent re  os  do is
c ient i s tas  (ESTEBAN,  2008) .
  Em 1832 ,  Berze l ius  propôs  o  te rmo I sômero
para  compostos  que  apresentam mesma
compos ição  qu ímica ,  mas  propr iedades
f í s icas  d i fe rentes .  Para  que  o  conce i to  de
isomer ia  não  fosse  ut i l i zado er roneamente ,
em 1841 ,  Berze l ius  suger iu  o  conce i to  de
a lot rop ia  para  des ignar  á tomos  de  um mesmo
elemento  qu ímico  que apresentam
propr iedades  d i fe rentes ,  como o  carbono
gra f i te  e  o  carbono d iamante ,  d i fe renc iando
ass im a  i somer ia  da  a lot rop ia  (ESTEBAN,
2008) .
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
A U L A  2 :  E S T U D O  D E  C A S O  1

Momento 1 :  As  equipes  deverão
fazer  a  le i tura  do  estudo de  caso .
*  Preferencia lmente ,  manter  a
mesma equipe formada para  a  aula
1  em todo o  segmento da
at iv idade.
Tempo est imado para  es te  momento :
5  minutos .
 
Momento 2 :  Anál i se ,  in terpretação  e
reso lução  do  caso
Se  o  pro fessor  achar  su f ic iente ,
permit i r  uso  das  notas  de  au la  e  do
l i v ro  d idát ico .  Recomenda-se  o  uso
de ce lu la r  apenas  se  o  pro fessor
ava l ia r  conveniente .
 * *  A  anál ise  dos  resultados pode
ser  real izada em uma aula
especí f ica ,  recomenda-se  o  tempo
da aula  para  resolução da
at iv idade.
Tempo est imado para  es te  momento :
40  minutos .
 
 
 Segue a  seguir  o  texto  do estudo
de caso 1

R E C O M E N D A - S E  O
U S O  D E  F O N T E S  D E
P E S Q U I S A  P E L O S
E S T U D A N T E S  N E S T E
M O M E N T O .



e s t u d o  d e  c a s o  1

“Segundo in formações  da  Assoc iação  Bras i le i ra  da  Indúst r ias  de
Al imentos  –  ABIA ,  o  Bras i l  p rocessa  58% de  toda  a  produção agr íco la ,
22 , 1% dos  a l imentos  benef ic iados  pe la  indúst r ia  são  carnes ,  pe ixe  s  e
der ivados ,  9 ,2% são  der ivados  de  t r igo ,  17% são  la t ic ín ios ,  dent re  out ros
t ipos .  Fonte :  ht tps : / /www.abia .o rg .br /downloads /a l iementacao-e-
c ienc ia .pdf
No processamento  de  a l imentos ,  vá r ios  compostos  são  ut i l i zados  para  se
ter  um melhor  aprove i tamento  e  durabi l idade dos  produtos  o ferec idos
pela  indúst r ia ,  como conservantes ,  ac idulantes ,  f lavor izantes ,  dent re
outros .
Cada a l imento  ex ige  um adi t i vo  a l imentar  espec í f ico ,  tudo i s so  para
potenc ia l i zar  o  tempo de  armazenamento ,  sabor ,  f rescor  e  a roma.
 Ana l i se  a  seguinte  s i tuação :  o  ác ido  propiôn ico ,  a tua  como conservante
de carnes  coz idas ,  impedindo o  desenvo lv imento  de  bactér ias
responsáve i s  pe la  deprec iação  do  produto .  O  ác ido  propiôn ico  apresenta
uma caracter í s t ica  bastante  pecul ia r ,  seu  che i ro ,  que  lembra  gordura
ranc i f icada .
A lém de conservar  os  a l imentos ,  mui tas  vezes ,  a lgumas  substânc ias  são
ut i l i zadas  para  dar  sabor  em doces ,  bebidas  e  sobremesas .  Os
f lavor izantes  são  substânc ias  responsáve i s  por  dar  sabor  e  a roma a
a l imentos  indust r ia l i zados .  Os  f lavor izantes  são  representados  nas
embalagens  de  a l imentos  como aromat izantes ,  porém,  não  é  apenas  o
aroma que é  inser ido ,  mas  também sabor .
Um composto  muito  ut i l i zado pe la  indúst r ia  de  ba las ,  p i ru l i tos  e
sobremesas  é  o  metanoato  de  et i la ,  substânc ia  a r t i f i c ia l  que  imita  o
sabor  e  a roma de  Grose lha .  O  metanoato  de  et i la  é  um l íqu ido  sem
coloração ,  de  odor  agradáve l . ”
 Pedro  e  Ja i l son  são  os  técn icos  de  laboratór io  responsáve i s  pe lo
processo  de  aná l i se  de  ad i t i vos  a l imentares  na  empresa  FOOD&FOOD S .A .
 -  Pedrão ,  prec i samos  fazer  a  dosagem de ác ido  propiôn ico  para  o
processo  de  en latagem de carne  coz ida .
 -  Poxa  Ja i l son ,  es tou  ocupado aqui ,  a lgum mané lá  do  out ro  turno
esqueceu de  preencher  a  tabe la  para  pedido  de  matér ia -pr ima ,  agora  os
caras  do  setor  de  compras  es tão  me enchendo “as  pac iênc ia ”  com i sso .
Para  e les  é  tudo para  ontem.
 -  Você  sabe  me d izer  quanto  de  carne  coz ida  va i  se r  en latada  Pedro?
 -  Aqui  no  expediente  es tá  d i sc r iminado 2  tone ladas  Ja i l son .  Também
está  fa lando em usar  0 ,5% de  conservante .  Não me va i  e r ra r  a  dose .
Semana passada  deu B .O . ,  tá  l igado”?
 -  Quantos  mL eu  uso  de  conservante  Pedrão?
 -  Cá lcu la  a í  malandro ,  quer  que  eu  faça  teu  ca fé  também?
 -  T ranqui lo  Pedrão ,  uso  o  ác ido  né?
 -  I s so  Ja i l son ,  só  cu ida  p  não  t rocar  o  produto  dessa  vez .  Senão nossa
carne  f ica  com che i ro  de  grose lha ,  igua l  naquele  tes te ,  hahaha .
Você  é  o  responsáve l  pe la  dosagem de produtos  qu ímicos  ut i l i zados  no
processamento  de  a l imentos  da  FOOD &  FOOD S .A .  A jude Pedro  e  Ja i l son
a  reso lver  o  seu  problema,  e  aprove i te  para  apontar  as  caracter í s t icas
pr inc ipa i s  de  cada  poss íve l  produto  a  ser  ut i l i zado no  tes te .
 Substância  A B
 Temperatura  de  Fusão  ( °C )          -79           -2 1 ,5
 Temperatura  de  Ebul ição  ( °C )       54 ,2       140 ,7
 Dens idade (g .mL- 1 )  á  20°C              0 ,922      0 ,993
 Massa  molar  (g .mol - 1 )                  - - - - - - -    - - - - - - - -
 Função orgânica                          - - - - - - - -  - - - - - - - -
 
A  par t i r  da  fó rmula  molecular  de  cada  composto  ca lcu le  a  massa
molecular  de  ambos .  Dados :  C  =  12  g .mol - 1 ,  H  =  1  g .mol - 1 ,  O  =  16  g .mol - 1

https://www.abia.org.br/downloads/aliementacao-e-ciencia.pdf
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
A U L A  3 :  E S T U D O  D E  C A S O  2

 Momento 1 :  As  equipes  deverão
fazer  a  le i tura  do  estudo de  caso .
 *  Preferencia lmente ,  manter  a
mesma equipe formada para  a  aula
1  em todo o  segmento da
at iv idade.
Tempo est imado para  es te  momento :
5  minutos .
 
 Momento 2 :  Anál i se ,  in terpretação  e
reso lução  do  caso .
 *  Recomenda-se  o  uso de fontes
de pesquisa  pelos  estudantes
neste  momento.  .
 * *  A  anál ise  dos  resultados pode
ser  real izada em uma aula
especí f ica ,  recomenda-se  o  tempo
da aula  para  resolução da
at iv idade.
Tempo est imado para  es te  momento :
40  minutos .

Segue a  seguir  o  texto  do estudo
de caso 2

U S O  D A S  N O T A S  D E
A U L A  E  D O  L I V R O
D I D Á T I C O .



e s t u d o  d e  c a s o  2

“A  empresa  f ic t íc ia  Benz in  S .A . ,  s i tuada na  c idade de
Londr ina/PR ,  a tua  no  ramo de  propelentes  há  aprox imadamente
15  anos ,  e  é  responsáve l  por  fo rnecer  gases  propelentes  para  a
indúst r ia  de  sprays  em lata .  Os  gases  comerc ia l i zados  pe la
empresa  são  condic ionados  em c i l indros  de  aço  a  pressão  de  3 ,0
bar ,  o  que  garante  que o  mater ia l  permaneça  em estado l íqu ido
para  t ransporte .
No laboratór io  de  contro le  de  qual idade são  tes tadas  as
amost ras  de  matér ias -pr imas  que serão  comerc ia l i zadas ,  para
garant i r  que  o  produto  atenda as  garant ias  apresentadas  pe la
empresa .
Em cer ta  ocas ião ,  um func ionár io  do  setor  de  compras  recebeu a
incumbência  de  adqui r i r  150  c i l indros  de  9  qu i logramas ,  de  um
composto  de  fórmula  C4H10 ,  sendo a  fó rmula  molecular  a  ún ica
in formação d isponíve l .  No  ato  da  compra ,  a  empresa  recebeu
dois  lo tes  de  gás  propelente ,  de  duas  empresas  d i fe rentes
GasCompany  (empresa  A)  e  a  Comburentes  LTDA (empresa  B) ,
ambas  rea l i zando sua  pr imei ra  t ransação comerc ia l  com a
empresa .
O composto  comerc ia l i zado pe la  empresa  A ,  apresentava
seguintes  in formações  técn icas :  Peso  Molecular :  58 , 12  g .mol - 1 ;
Ponto  de  ebul ição :  - 1 1 ,8 °C  e  ca lor  de  combustão :  - 10810  ca l .g - 1 .
O  composto  comerc ia l i zado pe la  empresa  B ,  apresentava
seguintes  in formações  técn icas :  Peso  Molecular :  58 , 12  g .mol - 1 ;
Ponto  de  ebul ição :  272 ,52K e  ca lor  de  combustão :  - 10840 ca l .g - 1 .
A  equipe  do  laboratór io  de  contro le  de  qual idade quest ionou o
setor  de  compras  pe la  d ivergênc ia  nas  in formações ,  porém o
setor  de  compras  comunicou que pediu  exatamente  o  que hav ia
s ido  pedido . ”
Supondo que você  e  sua  equipe  são  os  laborator i s tas
responsáve i s  pe lo  contro le  de  qual idade ,  esco lha  um fornecedor
para  a  empresa ,  a lém de suger i r  a l te rações  no  processo  de
se leção  de  fornecedores  e  qua is  as  observações  podem ser  fe i tas
sobre  os  compostos  ana l i sados?
Sabendo que o  n-Butano apresenta  uma temperatura  de
ebul ição  de  -0 ,48°C ,  qua l  as  d i fe renças  podem ser  ident i f icadas
entre  os  compostos  comerc ia l i zados  ent re  a  empresa  A  e  B?  Faça
uma prev i são  das  poss íve i s  fó rmulas  es t rutura i s  para  os  do is
compostos .

Substanc ia              Temperatura  de  Ebul ição  (P .E .  /  °C )
Propano                                -42
Butano                                  -0 ,48
Pentano                                  36 , 1
Hexano                                   68 ,7
C ic lo-hexano                           80 ,7
Met i lpropano                        - 1 1 ,8
2 ,2 -Dimet i lbutano                  49 ,7
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
A U L A  4 :  E S T U D O  D E  C A S O  3

 Momento 1 :  As  equipes  deverão
fazer  a  le i tura  do  estudo de  caso .
*  Preferencia lmente ,  manter  a
mesma equipe formada para  a  aula
1  em todo o  segmento da
at iv idade.
Tempo est imado para  es te  momento :
5  minutos .
 
 Momento 2 :  Aná l i se ,  in terpretação  e
reso lução  do  caso
 Se  o  pro fessor  achar  su f ic iente ,
permit i r  uso  das  notas  de  au la  e  do
l i v ro  d idát ico .  Recomenda-se  o  uso
de ce lu la r  apenas  se  o  pro fessor
ava l ia r  conveniente .
 **  Recomenda-se  o  tempo da aula
para  resolução da at iv idade.

Tempo est imado para  es te  momento :
40  minutos
 
 
 
 
 
Segue a  seguir  o  texto  do estudo
de caso 3

A  A N Á L I S E  D O S
R E S U L T A D O S  P O D E
S E R  R E A L I Z A D A  E M
U M A  A U L A
E S P E C Í F I C A



A rede  de  Postos  de  Combust íve i s  SuperPet ro ,  reso lveu  fazer  uma
palest ra  sobre  segurança  na  manipulação  de  combust íve i s ,
o r ientando os  func ionár ios  sobre  a lguns  per igos  que  os
combust íve i s  podem t razer  para  a  saúde .
O pa lest rante  conv idado fo i  o  Dr .  I sa ías  Menezes ,  médico  do
t raba lho  da  S indipet ro .  Aba ixo ,  c i tamos  a lguns  momentos  da  fa la
do Dr .  Menezes .
“A  indúst r ia  do  pet ró leo  é  responsáve l  por  uma gama muito
var iada  de  produtos ,  como combust íve i s ,  po l ímeros ,  so lventes ,
dentre  out ros .  A  mis tura  de  h idrocarbonetos  que  const i tu i  o
pet ró leo  garante  a  enorme var iedade de  produtos .
Um dos  compostos  que  é  obt ido  no  re f ino  do  pet ró leo ,  e  que  está
presente  na  gaso l ina  e  no  d iese l ,  é  o  benzeno ,  e  es te  composto ,
mui tas  vezes  pode causar  danos  à  saúde de  t raba lhadores .
O  metabol i smo do benzeno no  organismo gera  fenol ,  cateco l ,
h idroquinona ,  dentre  out ros  compostos .  As  pr inc ipa i s  v ias  de
absorção  do  benzeno no  organismo é  a  pe le ,  resp i ração  e
ingestão .  Por tanto  os  t raba lhadores  devem sempre  tomar  cu idado
na manipulação  dos  combust íve i s  no  momento  do  abastec imento
de automóve is ,  ev i ta r  comer  e  fumar  próx imo as  bombas .
 Dr .  Menezes  destacou a inda ,  que  em caso  de  contato  das  mãos
com os  combust íve i s ,  os  t raba lhadores  dever iam ev i ta r  tocar  em
suas  tes tas ,  v i r i lha  ou  ax i las ,  reg iões  de  a l ta  absorção  do  benzeno
na pe le . ”
Durante  a  pa lest ra ,  o  Dr .  Menezes  most rou  a  tabe la  aba ixo ,  onde
são  l i s tadas  a lgumas  propr iedades  f í s icas  de  a lguns  compostos
c i tados  por  e le .

Ao  f im da  pa lest ra ,  fo i  aber to  um momento  para  perguntas ,  das
qua is ,  o  S r .  Jos ias ,  f rent i s ta  de  posto  de  combust íve l  a  mais  de  20
anos ,  apresentou suas  dúv idas .
Jos ias :  O  Dr .  fa lou  de  benzeno ,  feno l ,  cateco l ,  h idroquinona ,  mas
eu não  entendi  nada .  O  que é  cada  uma dessas  co i sas?
Nisso ,  Abraão  dos  Anjos ,  um rapaz  que  a inda  estava  no  ens ino
médio  respondeu o  Sr .  Jos ias ,  d izendo que era  tudo a  mesma
coisa .
Como estudante  de  Química  da  Esco la  V i rg í l io  Várzea ,  e  tendo
estudado a lguns  desses  compostos ,  não  se  conformou com a
resposta  absurda  dada por  Abraão .  Expl ique  por  que  Abraão  está
equivocado ,  ut i l i zando todos  os  recursos  necessár ios .

e s t u d o  d e  c a s o  3
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C r o n o g r a m a  d e  a u l a s
 A V A L I A Ç Ã O

A ava l iação  será  fe i ta  de  fo rma
cont ínua ,  observando o
comportamento  dos  es tudantes  e  sua
part ic ipação  no  processo  de
const rução  do  conhec imento .  Cabe ao
professor  ana l i sa r  a  desenvo l tura  e
argumentação no  momento  da
discussão  dos  pontos  levantados ,
ass im como o  empenho pe la  busca  de
respostas  na  at i v idade em grupos .
•Por  se  t ratar  de uma metodologia
di ferenciada para  o  ensino de
isomeria  const i tucional ,  a  forma de
aval iar  deve ser  d i ferenciada
também .

Caso  o  pro fessor  ju lgue  ser  de  seu
interesse ,  poderá  interca la r  uma l i s ta
de  exerc íc ios  poster io rmente  ao
debate  rea l i zado pe los  a lunos .
*  Os  exerc íc ios  podem ser  real izados
pelos  mesmos grupos que
resolveram os  estudos de caso ,
gerando discussões  para  e laboração
das respostas .

O  D E B A T E  E N T R E  O S
A L U N O S  C O M O
P R O M O T O R  D O
A P R E N D I Z A D O
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